
 

 

♪ INÍCIO:     
Louvor a Vós, Rei da eterna glória! Louvor a Vós!  

 

♪ PROCISSÃO:    
♦ Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor; 
 A quem graciosas crianças cantavam Hossana com amor. 
 Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor.  
 

♦ Povos, batei palmas,  
 aclamai a Deus com júbilo. 
 Hossana! Hossana! Hossana! 

 

♪ ENTRADA NA IGREJA:   
Hossana ao Filho de David.  
Bendito O que vem em nome do Senhor Rei de Israel.  
Hossana. Hossana nas alturas. 

 

♪ APRESENTAÇÃO DOS DONS:   
♦ Santo, santo, santo, santo é o Senhor! 

 Todo o universo canta em seu louvor! 
 Bendito o que vem em nome do Senhor. 
 Hossana nas alturas, santo é o Senhor.   

♦ Cristo é nosso Rei, Cristo é nossa Paz, 
 Para sempre reina, só amor nos traz. 
 Amor, paz e glória, louvor ao Senhor. 
 Glória a Deus eterno, glória a Deus Amor.   

 

♪ COMUNHÃO:    
O meu alimento é fazer a vontade de Meu Pai. (bis) 

 

♪ PÓS-COMUNHÃO:     
Cremos em Vós, ó Deus, cremos em Vós. 
Ó Pai que estais nos céus, olhai por nós. 
Chegue até Vós, ó Deus, a nossa humilde voz. 
Cremos em Vós, ó Deus, cremos em Vós.  

� EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO LUCAS (Lc 19, 28-40) 

 

Naquele tempo, Jesus seguia à frente dos seus discí-
pulos, subindo para Jerusalém. Quando Se aproxi-
mou de Betfagé e de Betânia, perto do monte das Oli-
veiras, enviou dois discípulos e disse-lhes: «Ide à po-
voação que está em frente e, ao entrardes nela, en-
contrareis um jumentinho preso, que ainda ninguém 
montou. Soltai-o e trazei-o. Se alguém perguntar por-
que o soltais, respondereis: ‘O Senhor precisa dele’». 
Os enviados partiram e encontraram tudo como Je-
sus lhes tinha dito. Quando estavam a soltar o jumen-
tinho, os donos perguntaram: «Porque soltais o ju-
mentinho?». Eles responderam: «O Senhor precisa 
dele». Então levaram-no a Jesus e, lançando as capas 
sobre o jumentinho, fizeram montar Jesus. Enquanto 
Jesus caminhava, o povo estendia as suas capas no 
caminho. Estando já próximo da descida do monte 
das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos come-
çou a louvar alegremente a Deus em alta voz por to-
dos os milagres que tinham visto, dizendo: «Bendito 
o Rei que vem em nome do Senhor. Paz no Céu e gló-
ria nas alturas!». Alguns fariseus disseram a Jesus, do 
meio da multidão: «Mestre, repreende os teus discí-
pulos». Mas Jesus respondeu: «Eu vos digo: se eles se 
calarem, clamarão as pedras».   
 

Palavra da salvação. 

1. LEITURA DO LIVRO DE ISAÍAS (Is 50, 4-7) 
 

«Não desviei o meu rosto dos que Me ultrajavam, mas 
sei que não ficarei desiludido» 

 

O Senhor deu-me a graça de falar como um discí-
pulo, para que eu saiba dizer uma palavra de alen-
to aos que andam abatidos. Todas as manhãs Ele 
desperta os meus ouvidos, para eu escutar, como 
escutam os discípulos. O Senhor Deus abriu-me os 
ouvidos e eu não resisti nem recuei um passo. 
Apresentei as costas àqueles que me batiam e a 
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 PAIXÃO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  
 

� EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS  
(Lc 22, 14 – 23, 56)  

face aos que me arrancavam a barba; não desviei o meu rosto dos que me 
insultavam e cuspiam. Mas o Senhor Deus veio em meu auxílio, e, por is-
so, não fiquei envergonhado; tornei o meu rosto duro como pedra, e sei 
que não ficarei desiludido. 
 

Palavra do Senhor. 

SALMO RESPONSORIAL: Salmo 21 (22), 8-9.17-18a.19-20.23-24    
 

Refrão:  Meu Deus, meu Deus, porque me abandonastes? 
 

Todos os que me vêem escarnecem de mim, 
estendem os lábios e meneiam a cabeça: 
«Confiou no Senhor, Ele que o livre, 
Ele que o salve, se é seu amigo». Refrão  
………………………………………………………………….. 

 

Hei-de falar do vosso nome aos meus irmãos, 
hei-de louvar-Vos no meio da assembleia. 
Vós, que temeis o Senhor, louvai-O, 
glorificai-O, vós todos os filhos de Jacob, 

reverenciai-O, vós todos os filhos de Israel. Refrão 

2. LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS FILIPENSES 
(Filip 2, 6-11)  

 

«Humilhou-Se a Si próprio; por isso Deus O exaltou» 

 

Cristo Jesus, que era de condição divina, não Se valeu da sua igualdade 
com Deus, mas aniquilou-Se a Si próprio. Assumindo a condição de ser-
vo, tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como homem, hu-
milhou-Se ainda mais, obedecendo até à morte e morte de cruz. Por isso 
Deus O exaltou e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes, 
para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem no céu, na terra e nos 
abismos, e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, para gló-
ria de Deus Pai. 
 

Palavra do Senhor. 

 

A Cruz é a plenitude do Amor. 
É a maneira mais perfeita de Deus (a Vida) se dizer em linguagem humana… 
O amor ou é crucificado, ou não é: não há maior amor, não há maior serviço, 
não há maior obediência, não há entrega maior, não há maior esquecimento 
de si, não há nada maior do que ser tudo para o outro… 
Contempla a grandeza do Amor de Deus por )… e deixa-te seduzir por Ele! 
 

 

Escolhe uma situação da tua vida em que a Cruz (o Amor) precise de estar 

mais presente. Como vencer aí o teu orgulho, o teu egoísmo? 

Estamos a chegar ao fim da nossa caminhada quaresmal. 
Um tempo que nos foi dado para nos olharmos e olharmos a vida toda com os 
olhos de Deus. 
Isso significa perceber que tudo se resume a um caminho que fazemos para Ele... 
Conhecedores da nossa fragilidade, temos como a alegria maior sabermos que é o 
próprio Deus que vem, Ele mesmo, tornar possível esse caminho, impossível a 
quem confia apenas nas suas próprias forças, fazendo-Se um de nós e levando 
pela mão aqueles que aceitam o desafio de O seguir... 
Toda a entrega de Jesus, feita de uma obediência ao Pai que é serviço aos irmãos, 
está condensada no sofrimento indizível da Sua paixão, que Ele nos convida a par-
tilhar com Ele, assumindo-o como nosso. 
Só o Amor pode dar sentido a esta proposta, que só pode ser entendida à luz do 
que nos diz hoje Isaías: “O Senhor deu-me a graça de falar como um discípulo, para 
que eu saiba dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos”… 
Em primeiro lugar, a graça de falar como um discípulo. 
Como alguém que faz da obediência o coração do seu seguimento do Senhor. 
E que, por isso, por experiência vivida que contraria todas as aparências, se apresen-
ta como alguém que anuncia caminhos insuspeitados de alegria e pode, por isso, 
“dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos”… 
É por isso que neste Domingo fazemos festa. 
Com os olhos postos na Paixão, sem ilusões, com a consciência e o desejo de 
abraçar a Cruz, fonte de Vida, e aclamarmos com alegria o Senhor que vem até 
nós: “Bendito o que vem em nome do Senhor”!... 
 

De que maneira olhas para a Cruz? Com vontade de a abraçar com alegria? 


